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ROUBAIX, LE 11 NOVEMBRE 1893 

LE PROBLEME 
L a l e c t u r e d e s a p p r é c i a t i o n s f o r m u l é e s 

s u r l ' a t t e n t a t de B a r c e l o n e p a r l ' e n s e m b l e 
d e la p r e s s e d ' E u r o p e e s t , à n o t r e av i s , for t 
i n s t r u c t i v e . 

A s s u r é m e n t , l ' h o r r e u r q u ' i n s p i r e à t o u t e 
â m e h u m a i n e u n e a t r o c i t é s t u p i d e pu i squ ' e l ­
le n e v i s a i t a u c u n e i n d i v i d u a l i t é p réc i se , se 
t r o u v e e x p r i m é e à peu p ré s p a r t o u t . Saut ' 
t r o i s ou q u a t r e é n e r g u m é n e s chez qui l ' h a ­
b i t u d e du p a r a d o x e e t la l o n g u e p r a t i q u e du 
s e r v i l i s m e r é v o l u t i o n n a i r e on t d é p r a v é le j u ­
g e m e n t , tous les pub l ic i s t e s qui o n t u n e ac ­
t i o n s u r l 'op in ion pub l ique on t m a n i f e s t é 
l e u r s s e n t i m e n t s d e r é p r o b a t i o n e t p o u r l ' ac­
te e t p o u r l es m i s é r a b l e s qui l 'ont accompl i . 
M a i s il e s t à l a fois i n t é r e s s a n t e t t r i s t e 
d ' a v o i r à c o n s t a t e r que t r è s peu d ' appréc i a ­
t i o n s s o n t a l l é e s a u d e l à du f a i t ; q u e les 
g r a v e s q u e s t i o n s de ph i lo soph ie soc ia le sou­
l e v é e s p a r c e t t e é p o u v a n t a b l e c a t a s t r o p h e 
n ' o n t é t é a b o r d é e s n u l l e p a r t , q u e n o u s sa ­
c h i o n s . 

L e s j o u r n a u x a n g l a i s on t b ien effleuré le 
p r o b l è m e , i ls l ' on t m ê m e posé ; m a i s , i ls n e 
l ' on t n i d i s cu t é , n i r é so lu . 11 faut , on t - i l s 
d i t , en s u b s t a n c e , fa i re d é s o r m a i s a b s t r a c ­
t i o n de t o u t s e n t i m e n t a l i s m e à l ' éga rd des 
c r i m i n e l s ou des fous qu i , sous c o u l e u r d ' a n a r ­
c h i e , de n i h i l i s m e ou de soc ia l i sme , s è m e n t 
l a m o r t s u r l e u r c h e m i n ? il faut les e x t e r ­
m i n e r si o n n e p e u t les r é d u i r e . C 'es t f o r t 
b ien . C'est le s y s t è m e d e l a t e r r e u r ; c ' e s t 
l a loi du t a l i o n : il nous p la i t d e c o n s t a t e r 
q u e d a n s le p a y s qui d e v i n t l ieu d ' a s i l e des 
r é v o l u t i o n n a i r e s les p lus s a n g u i n a i r e s de ce 
s ièc le , d e M a z z i n i p o u r n ' e n c i t e r q u ' u n , on 
r é t r o g r a d e j u s q u ' a u x p r i n c i p e s de l 'Or ien t 
t u r c p o u r s a u v e g a r d e r la t r a n q u i l l i t é bour­
g e o i s e . 

Ma i s l ' e x t e r m i n a t i o n que l 'on r ê v e , si j a ­
m a i s on la p r a t i q u e , n e s ' a p p l i q u e r a q u ' a u x 
i n s t r u m e n t s , c ' e s t - à -d i r e a u x p a u v r e s f ana ­
t i s é s qu i a u r o n t a l l u m é les i ncend i e s ou 
l a n c é l e s b o m b e s ; e l l e s ' a p p l i q u e r a a u x b r a s . 
E t les t è t e s ? 

D e r r i è r e l e s d e u x ou t r o i s fo rcenés qui o n t 
t u é v i n g t - h u i t p e r s o n n e s au t h é â t r e de B a r -
c e l o n e e t que l 'on supp l i c i e r a , n o u s le vou lons 
b i e n , il y a u n ou detrx j o u r n a l i s t e s de p r o ­
fess ion , t h é o r i c i e n s du c r i m e , m a i s t r o p p r u ­
d e n t s p o u r le p e r p é t r e r ; e t ceux-c i r e s t e r o n t 
i n d e m n e s . L o r s q u ' o n a u r a é t r a n g l é l es e x é ­
c u t e u r s d o n t i ls a u r o n t a r m é la m a i n , i ls con­
t i n u e r o n t , e u x , de p r ê c h e r la g u e r r e soc ia le 
e t r e t o u r n e r o n t p a i s i b l e m e n t chez e u x , l ' exé ­
c u t i o n t e r m i n é e . 

L a r é p r e s s i o n s e r a d o n c i n c o m p l è t e , p a r 
•conséquent , insuf f i san te , à m o i n s que l 'on n e 
modifie l ' é t a t soc ia l . Le s y s t è m e de l a r é ­
p re s s ion p r o p o s é p a r les j o u r n a u x a n g l a i s n e 
v a u t d o n c r i e n . Il n ' y a q u ' u n s j -s tème qui 
v a i l l e q u e l q u e c h o s e . C 'es t ce lu i qu i e s t ex ­
p o s é d a n s les E n c v c l i q u e s du P a p e Léon 
X I I I . 

L e v r a i m o y e n de pacif ier le m o n d e e t p a r 
c o n s é q u e n t de fa i re r e n t r e r l es a n a r c h i s t e s 
d a n s l ' a n t r e du d i a b l e d o n t i ls son t i s s u s , 
c ' e s t d e modi f ie r l ' é t a t des e s p r i t s e n s 'a-
d r e s s a n t a u x v e r t u s du c œ u r . 

• 

Ce que la France doit au Pape 
U N E C U R I E U S E R E V E L A T I O N 

L a Patrie publie un article où M. Robert Mit-
chell rapporte le fait suivant que nous croyons iné­
d i t : 

« L'an dernier, dit-il, l'empereur Guillaume avait 
décidé la guerre, et dès le mois de septembre, le s ba­
taillons allemands devaient franchir la frontière. 

. Il avait fait au roi Humbert la confidence de ses 
dessins. Tout était prêt. Mais une grande voix s'éleva 

au Vatican qui le ftt hés i t er et peut-être c h a n g e r s e s 
réso lut ions . 

• Léon XIII dit à Gui l laume II qu'il ne pouvai t , 
s a n s forfaire à l 'honneur, déchirer le traité de pa ix 
qu'avait s i g n é son grand'père . Il ajouta qu'un pr ince 
chrét ien qui déclarerait la g u e r r e sans cause 
j u s t e aurait de terr ibles comptes à rendre à son 
Dieu . 

» L'empereur, surpr is , écoute le pape et s ' incl ine 
devant le vie i l lard, la p lus haute autorité morale de 
son t e m p s . 

» M. Deve l le a c o n n u le secret de cet te dramat ique 
e n t r e v u e ; il sait q u e Gui l laume II a v o u l u fondre sur 
la France . 11 n'est pas certain q u e ce péril soit défini­
t i v e m e n t écarté . » 

AU PALAIS-BOURBON 
Pans. 10 novembre. — Les couloirs co.miiencent à 

s'animer. Un certain nomhre de députés ancien- et non-
veaux — ceux ci encore timides et gauches — ont fait 
leur apparition. 

Les deux sujets à l'ordre du jour sont d'abord le con­
seil de cabinet de ce matin et la confirmation officielle de 
l'entente des membres du cabinet au sujet de la déclara­
tion ministérielle. 

11 y aura à n'en pas douter une interpellation sur la 
politique générale et nous avons entendu quelques dé­
putés aujourd'hui exprimer l'opinion que M. Dnpuy 
serait, à cette occasion, poussé dans ses derniers retran­
chements. Cependant l'opinion générale parmi les hono­
rables que nous avons rencontrés est que le véritable 
combat sur la po'it que intérieure ne s'engagera qu'après 
les vacances de janvier et les élections sénatoriales. 

Un des autres sujets de conversation est la formation 
du bureau. L'avis qui prévaut est q i e M. Casimir Périer 
sera réélu, mais qu'il aura contre lui un nombre consi­
dérable de socialistes et de radicaux, l'n député nous di­
sait même : « Si vous voulez m'en croire, la déclaration 
ministérielle dont ou parle tant, se ressentira du scrutin 
pour le bureau provisoire, ai on met en avant pour la 
présidence MM. Loekroy et Brisson c'est, à coup sur. pour 
dégager une majorité anti-modérée qui mette à l'aise les 
radicaux du cabinet et facilite l'œuvre de la concentra­
tion, chère à M. Carnot. » 

Les quatre vice-présidents sortants: MM. de Mahv, 
Etienne, Félix Faure, Loekroy se représentent, M. Ra'y-
nal sera porté comme candidat à la vice-présidence par 
nn nombre assez considérable de ses amis politiques. 

Pour la questure les candidats sont en grand nombre. 
Comme pour les trois questeurs, deux sortants seront 
réélus, le troisième siège reste vivement disputé. 

Mentionnons le courant qui se dégage nettement de ce 
premier contact sérieux avec les députés, c'est que il 
conviendrait de tendre tous ses efforts contre les élé­
ments socialistes et révolutionnaires. On nous a même 
parlé de la constitution d'un groupe de coalition qui 
prendrait le titre de « Groupe de la défense sociale. » 

mée socialiste. La où il n'y avait que des républicains 
attendant un supplément de pain du développement pa­
cifique et régulier des institutions républicaines, il y a 
aujourd'hui quarante mille révolutionnaires, convertis a 
l'expropriation politique et économique de leurs vain-

3ueurs â la Pyrrhus et - ce qui dit tout — se réclamant 
u drapeau rouge. 
» Telle est l'ipuvre de nos bourgeois dirigeants, incom­

parables dans leurs « leçons de choses », qu'ils fout d'ail­
leurs paver 1res cher. Je pourrais les comparer à des 
pompiers jetant du pétrole sur le feu qu'ils ont charge 
d'éteindre. J'aime mieux croire à leur irresponsabilité. 
Ils s'agitent, la force des choses les mène. Mais puisque 
sur le seuil de la nouvelle législature ils sont en train de 
se congratuler, qu'il me soit pennis d'y aller, moi aussi, 
de mou satisfecit 

» Messieurs, quand il vous plaira! » 

L \ SITUATION INDUSTRIELLE ET COMMERCIALE 
D I R O U B A I X - T O U R C O I N G 

L a v e n t e de t i s sus a é t é , ce t t e s e m a i n e , u n p e u 
plus a n i m é e . L e froid qui c o m m e n c e à s e fa i re 
s e n t i r n'est p a s é t r a n g e r à c e t t e r e p r i s e d 'ac t i ­
v i t é . 

C e r t a i n s g e n r e s , e n c o n f e c t i o n de d a m e s , s o n t 
a s sez r e c h e r c h é s . 

P o u r l a s a i s o n d 'é té , la F r a n c e d o n n e t o u j o u r s 
des o r d r e s assez s u i v i s , m a i s l ' e x p o r t a t i o n n 'ap­
p o r t e pas e n c o r e son a p p o i n t h a b i t u e l . 

L e n é g o c e des l a i n e s se p l a i n t t o u j o u r s de la 
s i t u a t i o n d e s a f fa i res . L e s t r a n s a c t i o n s s o n t assez ! 

, r é g u l i è r e s s u r t o u t en c e r t a i n s g e n r e s te l s q u e les j 
! p e i g n é s d ' A u s t r a l i e p o u r c h a î n e e t les p e i g n é s c r o i -
I s e s , m a i s les p r i x r e s t e n t t o u j o u r s fort b a s e t t o u t j 
i à fa i t h o r s de p r o p o r t i o n a v e c l a v a l e u r de l a m a - i 
j t i ère b r u t e . M a l h e u r e u s e m e n t c e s p la inte* ne p a - ; 
! ra i s s en t q u e trop j u s t i f i é e s e t c e t t e a n n é e 1 8 9 3 a u r a 
j e n c o i e é t é u n e a n n é e diff ici le p o u r n o t r e c o m m e r c e 
i . a i n i e r . 

LES SOCIALISTES 
E T L A R E - V T R Ë E D E S C H A M B R E S 

l'n jou-nal ayant annoncé que les socialistes se pro­
posent de faire une manifestation importante en faveur 
de leurs élus le jour de la rentrée des chambres, le 
Journal des Débats s'est livré â ce sujet à une enquête 
auprès des chefs des différentes écoles socialistes. 

M. Millerand a répondu : « Cette information est très 
certainement une plaisanterie. Le groupe socialiste n'a 
pas été pressenti et n'a pas eu connaissance d'un pareil 
projet. Je n'ai pas entendu dire nou plus qu'aucun de 
mes collègues du parti ouvrier ait décidé de faire indivi­
duellement une manifestation de ce genre avec les mem­
bres du comité.» 

Les broussistes ont fait â notre confrère une réponse 
anaiogue. 

Quant à M. Allemane, représentant autorisé des révo­
lutionnaires les plus avancés, il a déclaré ne pas avoir 
entendu parler de la manifestation projetée. 

M. Allemane aurait ajouté : « Quant à mon parti, le 
Parti ouvrier, il n'est ni dans ses traditions ni dans ses 
habitudes de se livrer ainsi à des processions inutiles 
dans les rues. .Nous n'avons pas besoin de pareilles 
exhibitions pour montrer notre force et notre activité. 

» Que des groupes isolés manifestent lors de la ren­
trée, c'est possible I Mais je ne pense pas que la mani­
festation ait un caractère général et de toute façon, le 
Parti ouvrier, comme je vous le disais, n'y prendra au­
cune part.» 

« S A T I S F E C I T » 
U n a r t i c l e d e J u l e s Q u e s d e 

M. Jules Guesde dev ient col laborateur du Matin. 
Il lui donnera d e u x art ic les par moi s . L« premier 
parait aujourd'hui sous c e titre : Satisfecit. C'est un 
chant de tr iomphe en l 'honneur d u soc ia l i sme . L'ar­
ticle débute a ins i : 

« Pour refaire un mot de Royer-Collard, • le socialisme 
coule à pleins bords. » El |>as le socialisme de tout 
le momie, aus-j chaotique qu'enfantin, qui va de la 
réforme de l'impôt à la suppression du Sénat eu passant 
par la séparation d'une Eglise et d'un Elat condamnes à 
vivra — et a mourir — ensemble; mais le socialisme de 
ces troubles-fétes de collectivistes, basé sur l'antagonisme 
des classes, dont le but est la propriété et la production 
sociales, et le moyen l'avènement au pouvoir politique 
du prolétariat à la fois manuel et intellectuel. » 

Voici la conc lus ion , qui s'appuie sur la récente 
g r è v e d u Pas-de-Calais : 

« Là, où, l'été dernier encore, on n'avait devant soi 
qu'une corporation organisée, il y a aujourd'hui uue ar-

LE CONSEIL MUNICIPAL SOCIALISTE 
On écr i t de Saint-Denis : 
« Comme on le sait, plusieurs conseil lers municipaux 

socialistes révolutionnaires de Saint-Denis ont été con­
damnés ensemble à 2,300 francs d'amende à la suite des 
scènes scandaleuses qui se sont passées a l'église neuve. 
Ces jours derniers, ces édiles dionysiens ont été invités à 
verser au Trésor le montant de leurs condamnations et 
les frais du procès. 

•> Mais uue somme aussi élevée ne se trouve pas dans 
la bourse d'un conseiller municipal de Saint-Denis;aussi 
l'ordre de paver les a-l-il fort désagréablement surpris. 
Il s'agissait donc de trouver cette somme ou de subir 
tous ensemble la contrainte par corps. Par le temps qu'il 
fait, cette perspective ne souriait nullement aux socia­
listes; aussi cherchèrent-ils un moyen de sortir de cette 
désagréable situatiou. 

» Après avoircherché. ils ont résolu de faire payer leur 
amende par leurs électeurs : des listes de souscriptions 
ont été aussitôt établies et e l les circulent dans tous les 
quartiers de la ville. La quête que font les conseillers 
coudamués de Saint-Denisest assez mal vue des électeurs, 
même socialistes. 

» Depuis quelque temps, la municipalité de St-Deuis 
cherchait par tous les moyens l'occasion d'obtenir la 
démission de M. Deregnaucourt, économe de l'hospice, 
qui avait cessé de plaire; la municipalité diouysienne 
doit être satisfaite, car ce fonctionnaire vient de démis­
sionner dans les circonstances suivantes : 

» Il y a quelques jours, deux infirmiers de l'hospice 
demandèrent â l'économe l'autorisation de sortir. Comme 
le service exigeait leur présence à l'hôpital et que ce 
n'était, d'ailleurs, pas leur jour de sortir, l'économe re­
fusa la permission demandée. Mais, la nuit arrivée, les 
deux infirmiers, escaladaiejt les grilles de l'hospice et 
ne rentraient que le lendemain matin. 

» L'économe s'aperçut de l'escapade des deux employés 
et demanda leur révocation. Mais uu conseiller munici­
pal s'interposa, prit le parti des employés et maintint les 
infirmiers dans leurs fonctions. 

» Devant cette mesure, M. Deregnaucourt a adressé sa 
démissiou au conseil d'administration de l'hospice, décla­
rant que lui ou les deux inùrniiers partiraient. • 

LE DAHOMEY 
A r r i v é e à P a r i * d e s e n v o y é » «le B e h a n z i a 

Pans, 10 novembre. — Les envoyés do ilOhauziu sont 
arrivés à Paris à ;i heures 48 accompagnés par Jackson. 
Quelques curieux les attendaient à la gare du .Nord. 

Paris, 10 novembre. — Les ambassadeurs de liehauz'in 
sont chargés de demander le protectorat de la France 
pour leur pays sous certaines conditions qu'ils discute­
ront avec le gouvernement français. 

Ils apportent de nombreux cadeaux offerts par Béban-
zin à M. Carnot. Us demanderont dès demain une audience 
au président de la République et au ministre des affaires 
étrangères. 

L e d é s a r r o i 
A propos de la communication du ministère de la ma­

rine sur l'entrée en campagne d e l à co lonne du général 
Dodds, le Temps cité par le t-'igaro met eu lumière des 
faits très graves, qui indiquent uu désarroi absolu dans 
la direction de nos affaires dahoméennes, soit en Afri­
que, soit à Paris. 

L'au dernier déjà le Temps avait signalé les relards in­
concevables apportés dans l'édillcation des baraquements 
destinés aux troupes et aux services sanitaires. On a cou-
uu depuis, par le rapport du docteur Barthélémy, les la­
cunes stupéfiantes dans l'organisation du service de sauté 
Aujourd'hui, le Temps montre quelles incohérences on 
peut constater dans les services d'approvisionnements. 

Des approvisionnements considérables de foin et d'orge 
pour le contingent de cavalerie avaient été envoyé» ré­
gulièrement au Dahomey, bien que les uuités à nourrir 
eussent été progressivement décimées. Bientôt on dut 
*nrayer ces expéditions en déclarant à Paris qu'il y avait 
de quoi nourrir la cavalerie pendant cinq aus. Aujour­
d'hui les services militaires de la colonie réclament de 
nouveaux approvisionnements, le stock dont nous ve­
nons de parler ayant subi les influences dévastatrices du 
climat et ne pouvant plus servira rien. 

Pour les transports sur l'Ouéiné, on a dû acheter, 
faute de commande faite à temps par l'Etat, un vapeur à 
peu près hors d'usage, qui n'a rendu auenu service et 
n'en a pas moins coûté uue centaine de mille francs. 

Dans tous les services, l'imprévoyance la plus absolue 
a régné. Aussi le Temps peut-il conclure avec raison : 
« L'an dernier, on a été pris à l'iniprovisle.ce qui excuse 
le gâchis constaté. Mais celte année, que penser T Et 
qu'eût-ce été si le ministre de la marine n'avait pas eu 
des mois à préparer la seconde colonne du général 
Dodds! » 

\ " o s p e r t e s a u D a h o m e y e n 189*4 
La mortalité de la colonne expéditionnaire en iS'.ri de 

septembre à décembre a été de 8 officiers tués, 13 morts 
de maladie ou de blessures, au total il officiers morts et 
9 blessés. 

Eu comptant tous les homr.ies décédés sur le champ 
de bataille, dans les hôpitaux du Béniu, à bord du Mi-
tho, à Dakar et pendant le retour sur les paquebots aiïré 
tés, on arrive au total de 299 décès. 11 y a eu 132 hom­
mes rapatriés par suite de maladie on de blessnres. C'est 
l'infanterie de marine qui a le plus d'hommes inva­
lides. 

La résistance de la Légion étrangère dont les plus jeu­
nes ont déjà 25 aus, a été doublée de celle des hommes 
de l'infanterie de marine, dont les volontaires dans les 
compagnies de marche n'avaient que de 19 à 22 aus . 
L'enseignement est à retenir. 

L'ATTENTAT DE BARCELONE 
Madrid, 10 novembre. — L'horribe attentat commis à 

Barcelone préoccupe vivement le monde politique. 
l'n grand conseil, présidé par la reine régente, a été 

tenu ce matin au Palais-Royal. On s'est occupé des me­
sures à prendre à l'égard des sociétés révolutionnaires 
qui existent dans les grandes vil les, particulièrement à 
Madrid et dans la Catalogne. 

On annonce comme imminente l'arrestation de M. Tor-
rida, directeur du Prodnctor, dont ou couuait les rap­
ports secrets avec les révolutionnaires de tous les 
pays- . . 

On parle également de quelques arrestations opérées 
dans les faubourgs de la capitale. La police redouble de 
vigilance. 

LES ESPAGNOLS A MELILLA 
Les e x c u s e s d e l ' e m p e r e u r d u M a r o c 

Madrid. 10 novembre. — La note que Sidi-Mouauied 
Torres a envoyé au nom du sultan du Mapoc commence 
par exprimer les regrets de son souverain pour le c o m ­
bat du 2 octobre à Met i lia. 

Elle dit que le sultan, aussitôt qu'il eut connaissance 
de recourbât, ordonna à nu haut personnage, que l'on 
croit être son frère, de partir avec uue force de cavalerie 
pour le Rifl", afin de châtier les Kabyles. D'autres forces 
suivront. 

Sidi-Mobamed Torres se déclare désireux de donnera 
l'Espagne satisfaction entière, reconnaissant que la cour 
de Madrid y a uu droit absolu. 

Melilla, 10 nove.nbre. - Voici en quels termes les 
Guelaya, qui se sont alliés aux Rilfains, les premiers 
adversaires des Espagnols, font appel à leurs voisins, les 
Beni-Snanen, puissante tribu qui compte sept mille fan­
tassins et 800 cavaliers. 

» Accourez, nos frères, pour faire la guerre aux Espa-
guols. Nous pardonnons tous ceux d'entre vous qui se 
seraient rendus coupables à notre égard, de méfaits tels 
que meurtres, vols, etc. Nous nous engageons à ne rien 
leur réclamer et à ne pas les poursuivre. » 

Les Beni-Snanen auraient répondu qu'ils préféraient 
leur appui aux Guelaya, le jour où la guerre sainte serait 

Les officiers espagnols affirment que les Kabyles ont 
adopté la tactique européenne et que le mode combat de 
l'infanterie, avec tousses perfectionnements, est pratiqué 
par eux. Ils savent admirablement profiter des avantages 
du terrain, et se fortilier rapidement dans leurs posi­
tions. Ils attendent que les Espagnols arrivent 3 ou 400 
mètres de leurs tranchées, difficiles à distinguer de loin, 
pour ouvrir le feu sur eux. C'est la première fois que les 
Kabyles apportent de tels perfectionnements à leur mode 
de combat. 

Rome, 10 novembre. — Les Italiens résidant au Maroc 
ont envoyé à leur gouvernement uue pétitiou demandant 
l'envoi de quelques navires pour les protéger. 

SSA-IXT -TA. rsr xz> : \FL 

Récit d'un témoin oculaire 
M. Christ ian F r é d é r i x , fils d'une honorable d a m e 

l i égeo i se , M m e Louise F r é d é r i x , s e trouvait à San-
tander au m o m e n t de l 'épouvantable catastrophe. Sa 
fami l l e se trouvai t dans l a plus terrible inquiétude , 
q u a n d u n e le t tre v i n t la rassurer , e n m ê m e t e m p s 

q u e le journal La Meuse, recevai t l ' intéressante cor­
respondance su ivante : 

« Torrelavega, 5 novembre. 
» Je serai sans doule le premier, écrit M. Frédé­

rix, à t'envover le récit de la terrible catastrophe 
arrivée vendredi à Santander. Je m'empresse d'abord 
de d'annoncer que je suis entier, à part quelques 
coupures à la ligure et à la poitrine et une certaine rai­
deur dans tous les membres; le moral est presque remis 
aussi ; je me sens en sécurité ici, chez M. Malgor, mais 
rien que de penser à ce qui est arrivé me donne eucore 
froid dans le dos. 

» Vendredi donc, j'étais resté au lit pour éviter <Ie me 
fatiguer et ne pas retarder mon départ que j'avais fixé 
définitivement à ce jour, le trausa'iantique espagnol 
Alphonse XIIi quittant Santander nom, .e Havre aujour-
matin. Vers 2 heures de l'après-midi, le feu prit dans un 
gros vapeur amarré eu face de l'hôtel, à environ une 
centaine de mètres; pour satisfaire ma curiosité, je me 
lève en passant rapidement un pantalon et des pantoufles 
et je m'installe à mon mirador ("balcon vitré), bien place 
pour tout voir. Le feu avait pris dans des Dards de pé­
trole qui se trouvaient sur le pont du navire et les flam­
mes s'élevaient certainement à dix mètres de hauteur. 

» Le spectacle était grandiose et terrible à la fois et le 
quai était noir de curieux. Comme toujours, aucune me­
sure d'ordre ne fut prise; les autorités étaient présentas, 
mais ne savaientpas prendre les mesures nécessaires pour 
éviter un désastre; il y avait sur l'arrière du bateau 
même une centaine de curieux qui entravaient te sauve­
tage; le feu, à l'avaut du bateau, gagna vite la cale et 
brûlait, superbemeut alimenté par les marchandises in­
flammables qui constituaient la cargaison; moi, je crai­
gnais l'explosion de la chaudière; connaissant les Espa­
gnols, qui perdent vite la t3te, j'étais persuadé que per­
sonne ne songerait à vider la chaudière et j'avais raison; 
on devait au plus vite éloigner le bateau du quai et le 
Couler au milieu du port; le capitaine du bateau s'opposa 
énergiquement à cela et, de plus, niait l'existence de 
matières explosives à bord: il voulait lui, avant tout, 
tâcher de sauver sa cargaison, et il n'y a pas eu une 
autorité pour lui imposer des mesures sérieuses. 

» Bref, je restai regardant ce spectacle à mou mirador 
avec le fils de l'hôtelier et un Espagnol pensionnaire de 
l'hôtel, quand, vers 7 h. 3(4, une explosion formidable, 
impossible à décrire, eut lieu; j'ai très bien vu la lueur 
de ce rouge spécial d'explosion de dynamite qu'on repré­
sente si bien dans les gravures coloriées: puis la détona­
tion formidable, plus une obscurité lugubre et en même 
temps une pluie de verre brisé et de débris du balcon 
tombant sur nous. A ce moment là, je me suis dit : la 
maison va nous descendre sur la tête: nous nous précipi­
tons à travers tes débris de toute espèce dans une 
chambre de derrière. Après quelques instants, j'ai re­
trouvé mon saug-froid; la grandeur du danger, en ce 
moment, m'a donné de l'énergie, nous étions noirs com­
me des nègres et couverts de sang. 

» Je persuadai aux deux autres que le mieux était de 
gagner la rue; je rentrai dans ce qui, 3 minutes avant, 
était ma chambre afin d'y trouver uu pince-nez : heureu­
sement, j'enretrouvai un dans la table de nuit. J'eus alors 
malgré le danger, la curiosité de regarder le spectacle: 
un silence de mort, des centaines de cadavres amoncelés, 
les marchandises qui se trouvaient sur le quai en feu. le 
train de Solarès qui venait de quitter la gare tout em­
brasé el deux maisons assez éioiguécs d'on des flammes 
jaillissaient déjà. Jamais je n'oublierai ce spectacle; je ne 
peux le raconter tel que je l'ai vu, mais je peux me féli­
citer d'être encore en vie pour essayer de le narrer, et 
j'avais à ce moment terrible un sangfroid étonnant: je 
voulus ramassser quelques efiets. tout était sens dessus 
dessous; seule, mon armoire à glace était tombée de façon 
à pouvoir l'atteindre : je parvins à l'ouvrir et je me mis 
à empiler mon linge dans ma malle: entre-temps, la foule 
accourue de la ville, mais n'osant s'approcher du quai, 
criait, pleurait. 

» On criait : « Sortez tous des niaisons.il y a encore de 
la dynamite sur le quai. » La panique me prend, et ne 
pouvant trouver de quoi me vêtir, je dégringolai l'esca­
lier et me trouvai dans la rue. 

» Tons fuyaient vers la ville ; jamais je u'ai vu une pa­
nique pareille : au bout d'uu quart d'heure, quelques 
braves se décidaient à porter secours aux blessés ; moi, 
je voulais rentrer à l'hôtel, je mourais de froid, mais on 
ne voulait pas me laisser faire; je restai ainsi une heure 
dans la rue et j'ai vu alors un spectacle horrible ; les 
blessés qu'on transportait sur des chaises ; les hommes, 
les femmes accourant sans chapeau, sans vêtei ients , de 
leur maison, criant qui après sa mère, qui après son père, 
son fils, sa tille : les femmes surtout marchant comme 
des folles, criant et pleurant ; vers 7 heures, deuxième 
panique, et je lis alors comme tout le monde : je me mis 
a courir vers les hauteurs avec ma chaise de nuit, mon 
pantalon et mes pantoufles, sans bas, pour tous vête­
ments ; j'ai traversé ainsi toute la ville et je suis resté 
jusque samedi matin. 

» Enlretemps, l'incendie, en trois endroits différents, 
prenait des proportions de plus en plus grandes; il n'y 
avait plus de pompiers pour le combattre; pas de pompes 
et pourtant de l'eau. 

» Toute la nuit, ça a brûlé: hier matin, il ue restait 
dans la rue Mendez'Nunez q m quatre maisons, les deux 
premières de chaque côté de la rue : plus loin, tout un 
pâté de malsons flambait: plus loin encore, le dépôt de la 
fabrique de tabac était la proie des flammes. 

» Toutes les au h rites ont péri; tous les courageux ci­
toyens qui s'étaient dévoués sont morts victimes de leur 
dévouement et c'est la classe aisée, qui formait le gros 
des curieux, qui a le plus souffert, 

» Imposable de fixer le nombre de morts et de blessés 
la mer n'a pas encore restitué les cadavres qu'elle ren­
ferme; on travaillait hier à leur découverte. Les jour­
naux parlent de 500 morts et 1,000 blessés: il y a de 
l'exagération, car, pour moi, je crois que 300 morts et 
le double de blesses gravement peut être le bilan decette 
sinistre journée; je ne parle pas des blessés comme mol. 
ça ne compte pas. 

» J'ai pu, au milieu des décombres, retrouver, hier 
matin, une bonne partie de mes effets; je ne peux dire 

encore ce qui me manque, parce que j'ai emballé méca­
niquement: je ne savais plus penser, sous l'impression de 
ce que j'avais vu et ressenti; j'ai pris hier soir le train 
pour Torrelageva avec M. .Valgor, qui était venu voir a 
Santander si j'étais encore eu vie. De la miue do Réaciii, 
qui est à 30 kilomètres de Santander, on a entendu l'ex­
plosion et vu la lueur : 303 caisses de dynamite de 23 
kilog. chacune, c'est une quantité suffisante pour faire 
sauter Paris tout entier; on en avait pu décharger l i 
caisses et le capitaine du bateau n'eu avouait pas davan­
tage, se disant que la conflagration de la dynamite tout 
comme celle de la poudre était iuoffensive; sans percus­
s ion, pas de danser; malheureusement, il comptait sans 
la chaudière; celle-ci a fait explosion d'abord, et ectto 
explosion a déterminé à peine une demi seconde après 
celle de la dynamite. 

« Il ne reste dans la ville pas un seul carreau; beau­
coup de maisons sont ébraulées, niéiue à des dislances 
considérables: on retrouve partout des morceaux de la 
chaudière et du pont du bateau: une moitié de l'ancre 
pesant 2C0 kilogr. est tombée à 300 mètres derrière l'hôtel 
en enfonçant les tiois balcons d'une maison; l'autre moi­
tié est torilbée sur une place, à 3 kilomètres do quai: il 
y avait à bord de grosses poutrelles de 9 mètres de long: 
on les retrouve tordues, fendues, sur les toits des mai­
sons; devant l'hôtel, il en est tombé 33 ou 40. 

» Enfin, c'est une catastrophe immenseà tons les points 
de vue: les gens de Santander qui se trouvaient sur le 
quai peuvent dire qu'ils sont nés vendredi et moi aussi: 
la ville est consternée; d'autant plus que l'incendie con­
tinue: heureusemeut pas de vont, car je crois que s'il y 
en avait eu, la ville entière y passerait. » 

UN LEGS DE î ,500,000 FR* 
Montpellier, lo novembre. — Mme Bouisson, v e u ' e 

de l'ancien doyen de la Faculté de médecine, recteur de 
l'académie et député, décédé il y a quelques années, 
vient de mourir. Par son testament elle lègue aux Fa­
cultés et à des œuvres, divers dons s'élevant à 1,300,000 
francs, savoir ; 

» 1* Le château de Grammont, situé à deux kilomè­
tres de Montpellier, et le terrain y attenant qui com­
prend cent hectares plantés en vignes. Ce domaine,évalué 
à un million de francs, servira à uue fondation scienti­
fique et charitable que la Faculté de médecine devra 
ériger ; 

2* Une somme de .300,000 francs léguée à la Faculté 
de médecine, qui sera destinée à payer les droits de suc­
cession et l'achèvement de3 constructions ; 

» I- L'ne somme de 40 000 francs dont la rente servira 
donner des prix aux élèves de la Faculté de médecine. 

A la mort de son mari, la testatrice avait déjà donné 
dans ce but 100.000 francs: 

» i» Les collections et œuvres d'art sont partagées entre 
le musée de Montpellier, la Faculté des sciences, l'Ecole 
de médecine et la Société archéologique; 

» S" Une somme de 100.000 francs à la commune de 
Manguio, dont M. Bouisson était originaire: 

• «• L'ne somme de 100 000 fr. à l'évêque de Montpel­
lier pour fonder des bourses de théologie réservées avant 
tout à des fils de médecins. » 

Différents dons sont faits aux hospices, à l'Association 
de médecins de l'Hérault et à des amis de la famille. 

Le testament désigne comme exécuteur testamentaire 
M. Fabréges, le restaurateur de l'abbaye de Maguelonne. 

.>» . 
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Paris, lo novembre. — Le froid continue à Paris, com­
me en province. A ChAteaubriant, à !a Rochelle, à Alen-
çou, le thermomètre est descendu à — 4»; il esi tombé à 
— w à Montauban et à — 8» à Plombières-les-Bains. La 
neige a fait son apparition à Auch, à Privas, à Saint-
Girons, à Bonneville. etc. 

Depv'ï-.bJ.pr, la plaie est tombée en abondance snr 
Perpignan et ses environs. La neige est tombée en -rrande 
quantité sur les sommets des Pyrénées orientales • par 
suite, la température, très douce jusqu'à présent, s'est 
considérablement abaissée dans la plaine du Roussillon 

Notre correspondant de Toulouse nous télégraphie • 
L'hiver a décidément fait son entrée. La pluie qui tomba 
abondamment depuis deux jours a causé un abaissement 
sensible de température. Cette nuit et dans la matinée la 
neige est tombée en assez grande quantité. 

La fatoication française de tissus de laine 
E1ST 1 8 9 S 

Voici les considérations générales que M.Grand-
george formule à ce propos dans son rapport à la 
Commission permanente des valeurs de douane. 

• Le tissage, moins éprouvé que la filature, a été 
cependant en général malheureux. Un grand nombre 
de métiers mécaniques ont chômé à différentes épo­
ques de l'année, la fabrique n'a jamais eu de com­
missions à livrer à long terme, elle fa dû vivre au 
jour le jour et accepter pour conserver ses ouvriers 
pendant les périodes dites d'entre saison des commis­
sions de serges et d'autres lainages classiques à des 
prix excessivement bas. 

» Le tissage à façon s'est ressenti de cette situation 
difficile, et les prix de façon ont été généralement 
mauvais. Notre collègue. ,\f. Adrien Legrand, dans 
son rapport sur les tissus de pure laine, dit avoir eu 
connaissance de traités passes aux prix de 3 cen­
times 1[2 les mille duites pour des mérinos 9j8, de 4 
centimes pour des cachemires d'Ecosse, et 3 centimes 
3(4 pour des serges. Ces prix ont été l'exception et la 
façon de la serge en i mètre de largeur a été plus gé­
néralement de 4 centimes ft4 à 4 centimes l i î prix 
déjà très bas. 
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et par FIL SP&CJ.A.L) 

An conse i l d e s m l a l s t r e s L a déc lara tL n min i s t é ­
r i e l l e . — L a nn d s l a Brève d e M a r s e i l l e 

Paris, 11 novembre. — Les ministres se sont réunis ce 
matin i l'F.lysée sous la présidence de M. Carnot. 

M. Dupuv a fait connaître les termes de la déclaration 
ministérielle qui sera lue aux Chambres au début de la 
nouvel le législature. 

Le conseil en a approuvé le texte. 
M. Viger, ministre de l'agriculture, a fait signer un dé­

cret nommant chevalier ,1e la Légion d'honneur M. Des 
maisons, verrier a Aniche (Nord). 

Le ministre de l'intérieur a fait savoir qu'il avait reçu 
une dépêche annonçant la fin de la grève des conducteurs 
de tramways de Marseille. 

Enfin le président de la République a revétu|de sa signa­
ture un décret prononçant la dissolution du Conseil mu­
nicipal de Yici| (Nord). 

D é s e r t e u r s A l s a c i e n * 

Nancy, 11 novembre. — Deux Alsaciens, anciens enga­
gés dans la Légion étrangère, ayant été incorporés dans 
l'armée allemande & leur rentrée en Alsace, se sont en­
fuis en compagnie d'un troisième Alsacien nommé Scbulz 
qui a été tué par des gardes-forestiers près du village de 
Niederhaslacb. Les deux autres Alsaciens ont pu gagner 
sains et saufs Raou-sur-Plaine, sur le territoire français. 

L 'a t t enta t de B a r o e l e n n e 

Barcelone, U novembre. — On a trouvé dans le théâ­
tre, dans la galerie supérieure, d'oii avait été jetée la 
bombe, des proclamations anarchistes imprimées, dans 
lesquelles il est dit que c'est l i un premier avertisse­
ment, que la mort des anarchistes sera vengée et que 
d'autres explosions auront lieu dans le théâtre. 

On assure que le nombre des morts s'élève aujourd'hui 
a 30. Plusieurs blessés ayant encore succombé dans la 
journée. 

a r r e s t a t i o n s Imminente s à P a r i s 

Paris, 11 novembre.— Un haut fonctionnaire de la po­
lice espagnole est arrivé, avant-hier soir, i Paris, chargé 
d'une mission particulière, relativement i l'attentat com­
mis par les anarchistes au théâtre de Barcelone. 

D'autre part.M. le préfet de police s'est rendu,plusieurs 
fois, notamment avant hier soir, et hier dans la journée, 
au ministère de l'intérieur ; il a conféré avec M. le pré­
sident du conseil et avec le directeur de la Sûreté géné­
rale. 

Plusieurs agents ont été commis i la surveillance 
d'anarchistes français que l'on soupçonne d'entretenir 
des relations suivies avec les anarchistes espagnols et 
qui ne seraient peut-être pas étraugers au crime de Bar­
celone. 

D'après les dernie»* renseignements qui nous parvien­
nent, plusieurs. arretUtioas ont été opérées ce matin. 

%. 

L e s d é r a i l l e m e n t s de t r a i n s en a m é r l a n e 

Buenos-Ayres, U novembre. — Uu déraillement s'est 
produit, le 6 courant, sur la ligne de Bueuos-Ayres à Ko 
sario, par suite de l'obstruction de la voie causée par la 
présence d'un boeuf. Les voyageurs étaient pour la plu­
part des soldats. 11 y a eu 6 tués et 46 blessés. 

A p r e s l a g r è v e d e s m l a e n r s d u P a s - d e - C a l a i s 

Lens, 11 novembre. — Les délégués du'suididat des 
mineurs du Pas-de-Calais se réuniront ce soir à Lens en 
congrès secret. Ils vont, dit-on, prendre des mesures, en 
raison des nombreux mineurs congédiés depuis la grève. 
Le nombre s'élève à environ 000 parmi lesquels plusieurs 
délégués. 

V o l e u r s masemée 4 S a i n t Ouen 

Paris, U novembre. — Un vol, entouré de circonstances 
particulièrement romanesques, a été commis hier matin 
a Saint Ouen. 

Au milieu de la plaine des Malassis, une marchande de 
poissons, Mlle Kouquet, habite, avec sa mère, une mai­
sonnette construite de charpentes et de torchis. 

Hier matin, vers quatre heures, les deux femmes 
étaient soudain éveillées par un bruit insolite. Au même 
moment, la porte s'ouvrait sous une forte poussée, et 
deux hommes faisaient irruption dans la chambre. 

Ces individus, coilfés de chapeaux aux larges bords 
rabattus sur l<ss yeux et vêtus de manteaux aux collets 
soigneusement relevés, avaient eu outre le visage soit 
couvert d'un masque noir, soit enduit d'une épaisse cou­
che de suie, les victimes n'ont pu exactement s'en rendre 
compte. 

Les deux malfaiteurs immédiatement, se sont précipi­
tés, le revolver au peins, sur les malheureuses littérale­
ment affolées, leur enjoignant sous peine de mort de ne 
pas pousser un cri. 

Voyant les pauvres femmes hors d'état de tenter aucun 
mouvement, paralysées qu'elles étaient par la terreur, 
les malfaiteurs, sans l'ombre d'une hésitation, allèrent 
au lit et l'un d'eux, ayant soulevé le matelas, s'emparait 
d'un sac d'argent, toute la fortune des victimes, qui s'y 
trouvait caché. 

Les deux bandits gagnèrent ensuite la porte, non sans 
avoir, i nouveau, menacé Mlle Kouquet et sa mère. 

M. Leproust, commissaire de police, a immédiatement 
ouvert une enquête. D'après les indices recueillis par les 
magistrats, il y a tout lieu d'espérer que, malgré leur 
travestissements, ces hardis malfaiteurs ne tarderont pas 
i être capturés. 

D a n s l a M é d i t e r r a n é e . — U n e offre a n t s a r 
S t a t i o n n a v a l e 

Londres, 11 novembre. — Le rimes de ce matin dit 
que l'on a proposé au gouvernement du tsar l'Ile et le 
pont de Mifo comme station navale pour son escadre de 
la Méditerranée. 
A n M a r o c . — R e p r i s e d e s h o s t i l i t é s . — P r o m e t t r e e t 

t en i r . — P o l i t i q u e a r a b e 
Madrid, I l novembre. — Les espérances provoquées 

par la lettre du sultan et par la dépêche des parlemen­
taires kabyles ne sont plus a l'heure actuelle aussi 
vives. 

On commence i se demander quelles réalités abritent 
les bonnes paroles des musulmans. Pour se prononcer, il 
faut évidemment attendre les réponses du sultan aux di­
verses notes ultérieures i sa lettre envoyées an fnr et i 
mesure par l'Espagne depuis le 1 octobre. Tout est la. 

En attendant, le général Macias a repris hier soir la ca­
nonnade qui s'entendait distinctement de;l'lle Alboran.Les 
nouvelles manquent, le fameux cable de Melilla, qui a 
été posé par les Italiens, recommençant i ne plus fonc­
tionner. 

La réunion plénière du parti républicain fédéral vient 
de se terminer. 

M. Pigy Margall a déclaré que. bien qu'opposé par 
principe a la guerre et par conséquent à l'expédition du 
Maroc, il est d avis, maintenant qu'elle est engagée, que 
l'armée espaguole ue doit pas se retirer sans obtenir la 
victoire, même si le sultan parvenait à obtenir la sou­
mission des tribus kabyles et à leur faire donner une 
réparation. 

C a a s n A, d y n a m i t e 
Loudres, U novembre. — On télégraphie de Philadel­

phie au f 'ii/irs de ce matin : 
« On installe en ce moment un canon à dynamite de 

43 tonnes à bord du C.id, vapeur acheté par le gouverne­
ment brésilien, et un tube lance-torpille Edison sur le 
firtfamita. » 

U n d o m p t e u r d é v e r é 
Paris, 11 novembre. — Hier soir avait lieu, au théâtre 

de la Uaité, une répétition préliminaire â l'adjonction du 
nouveau clou des Bicyclistes en voyage: Bob Walter pa­
raissait au milieu des fauves et dansait la danse ser­
pentine (genre Loie Kuller. 1 

11 s'agissait d'habituer les fauves aux exercices très 
difficiles â opérer au milieu de ces bêtes, étant donné le 
jeu de lumière qui, tour â tour, les aveugle de couleurs 
vives et les plonge dans l'obscurité. 

Déjà, plusieurs fois, Bob Walter avait exécuté sou pas 
sous les yeux du dompteur Marck qui surveillait les ani­
maux, lorsque l'un d'eux donne des signes d'impatience, 
lin continua cependant. 

Tout i coup, l'animal fit un bond en poussant un ru­
gissement furieux. U s'était élancé sur ladnnseuse. 

Le dompteur s'était interposé et roulait à terre avec 
l'animal. Une lutte courte s engagea, terminée par un mo­
ment de calme de l'animal. 

Le dompteur fut relevé par ses aides. H avait l'avant-
bras totalement dénudé. 

On s'empressa à ses côtés, et quelques instants après, 
il reprenait connaissance. 

Le médecin qui a donné ses soins au dompteur Marck 
n'a pu eucore se pronancer sur la gravité de la bles­
sure. 

Quant â Mme Bob Walter, elle n'a eu aucun mal et en 
est quitte pour une forte émotion. 

L a c r i s e min i s t ér i e l l e e n A u t r i c h e 
Vienne, 11 novembre. — Les dernières difficultés que 

rencontrait le prince Windischgrœtz sont levées et,comme 
on s'y attendait hier, ses négociations se sont terminées 
cette après-midi. 

Pour qu'il soit en état maintenant de présenter sa liste 
à l'empereur, il faut que le souverain commence par 
accepter officiellement la démissiou du comte Taaffe et 
nomme ensuite officiellement le prince WiQdischgrœlz à 
la succession de ce dernier. Ces formalités seront vrai­
semblablement remplies demain. 

L'acceptation par le souverain de \ la liste du prince ne 
fait aucun doute pour personne. Les dernières difficultés 
pour la composition du nouveau cabinet ont été causées 
par l'opposition de la gauche à la nomination de II. de 
Bobrzvnski comme ministre de l'instruction publique et 

I des cultes. 

La gauche objectait que M. de Bobrzvnski s'était dé­
claré, un jour, dans uu discours qui fit certain bruit, 
partisan de l'école professionnelle. 

A ce propos elle rappelait que le club polonais s'était 
empressé de désavouer ce personnage après son discours 
L'obstacle existant a donc été levé par la désignation d'un 
antre polonais. M. de MadeyskV, pour le portefeuille de 
l'instruction publique et des cultes. 

\a désignation du titulaire définitif pour le portefeuile 
du commerce ne saurait tarder. Le choix tombera sur 
un libéral allemand. M. Ilallwieli, secrétaire de la Cham­
bre de commerce de Reichenberg. ou le baron Widmano, 
ancien gouverneur du Tyrol, ou le docteur Peez, pro- ' 
priétaire de fabriques et économiste distingué. 

Le nouveau cabinet se composera de quatre membres 
du cabinet Taaffe et de quatre uouveaux membres. 

Le parti libéral allemand y sera représenté par M. da 
Plener aux finances, et l'un des trois personnages dési­
gnés pour le commerce ; le parti conservateur par le 
comte Schsboru à la justice et le comte Fackenhayn i 
l'agriculture; le club polonais par M.Madeyski aux cultes 
et a l'instruction publique et M. Jaworski sans porte­
feuille. 

Le marquis de Bacquebem à l'intérieur el le comte 
Welsersheiiub à la défense nationale sont des miuistret 
sans couleurs. 

Quant au prince Wuidiscugrietz. il est conservateur, 
de caractère modéré. 

I . i w t e d e s c o m n i n n e K b e l g e s pour les­
que l l e s l 'affranchissement des lettres, e.i France 
n'est q u e de quinze cen t imes : * 

Aelbçke, Ai^eghem, A11io.11». Au< aipg, Anseval 4asa 
roMil, Arc-Ainières Autrvve. Ave'gbem. 

Bailleul, Barry, Bas-Fo'rest, Bas-Warnetou. Bauguies 
Bavinchove, Beclers, Belleghem. Bercbem. Bévereu Bit-
seghem. Blandain. Boesinghe, Bossuvt. Bruveile 

Cachlein. Caionre Caster, Celles! Chercq. Confines 
Cordes, Çourlrai, Covghem, Conrmenhelst. Cnerne. 

Do%B „^.Saî™'. l , e r , y c k - Desse,« , iem- ••••• imy. 
Emelgheoi. Ere, E.canalfles, Espierres. Esplechin Es-

quelmes, hslaimbourg Esiaiirpuis, Evregnies 
Kontenoy. forest, Frovennes, Eroidemont, Gnignie*. 

Gulleghem, lAselurechlegent. «maures, 
Hariebeke, Halrines, Heerstetl, l lelchin, Hermines. 

Herqnegies. Herseaux, Heule, Hertain. Hollain, Hollebeea 
Houthem. Howardies, Hulstè. nei ieneca, 

Ingelmunster, Iseghem, Ingoyghem, Jollain 
Kemmel. Kerkove, Lamain, Laplaigne.Leers-Nord.Len-delede, Lesdain, Luignes. ~ ™ , i « i 

• :M a , ï •k e , M e m n > Marquain, Messines, Moorseele. Moors-lede, Mouscron.Mourcourt, Maulde. "™>™. Muors. 

bèke h m ' N e U V e E g l i s e ' 0 r c q ' Orcoir.Ojgbem, Oos Roos-

Passehendaele, Pecq. Péronne, Pelit-Brlffault, Plpaix 
Planche, Plongstert, l'opuelles, Pottes " l * " * . 

(juaremont. Quartes, Hameguies Cbin, Reckem n , . 
Ronzy, R u v e n 0 1 1 8 ^ 6 ' " ' HMe*hemC*V°"', Rumilhes , 

Saiht-Gehois, St-Jean, St-Léger. St-llaur. st .9ir .venr 
sulsique, Sweveghetp. . anv*ur , 
brquck1*8 1 1"8 ' T e m p l e u v e - Thiniougies, Tieghem, Tout 

Yaulx-le-Tournai, Velaincs, Vezonchaux, Vichte Vla-
w t r „ î f « „ e ' , » ? o r m e I è l e ' V a e r m » e r d e . Waîch.n, w Ï Ï e o i t î , 
l . m n ? ' i * e r v , c . ? - *e»-Velvain, Willemeaul, Worw-

I ghem, Wulverynghem, Wevelghem, West-Rootebèke. 

Aniehe.il*
A11io.11�
st.9ir.venr

